
As vestes do Novo Homem. 
 

Semana passada, estivemos meditando sobre a necessidade do despojar-se do velho homem . Quando Cristo está na sua vida 
mudanças são esperadas. A comparação que é feita no despojar-se é de simbolicamente trocar de roupa. Efésios 4:1-2 Rogo-
vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda a humildade 
e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor. Em Cristo, não devemos mais viver mais na 
carne. O poder e a natureza da mortificação são tais que toda a corrupção deve ser extinta em nós, para que o pecado não 
produza em nós seus frutos. Nós nos despojamos, devemos então jogar estas vestes fora. 
As vestes do Novo Homem é hora de trocar o seu guarda roupa. 
 
Colossenses 3:12 Portanto, como eleitos de Deus, santificados e amados, revesti-vos de compaixão, de bondade, 
humildade, mansidão, paciência.  
Os Eleitos de Deus são apresentados no sentido de separados. Efésios 1:3-4 Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo, assim como nos 
escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele. Essa separação se torna 
uma força viva no coração e na vida dos filhos de Deus. Produz frutos. É uma separação não somente para a salvação, mas 
também para o serviço. A igreja é o novo Israel de Deus. 
Como Paulo falou de algumas vestes do velho homem, agora fala também de algumas vestes do novo homem. Então, diz ele, 
Portanto, como eleitos de Deus, santificados e amados, revesti-vos de compaixão, de bondade, humildade, mansidão, 
paciência. Pois estes são os efeitos e evidências de uma renovação. Não necessariamente prosperidade, mas mudança de 
comportamento. Estes frutos se sobrepõem. Uma pessoa de coração compassivo será também bondosa. Uma que for 
humilde será também mansa. Uma pessoa que for mansa, será também paciente. Você evidencia isso em sua vida? 

1. Compaixão - se tem em vista uma afeição forte, não superficial e procede de dentro; Filipenses 1:8 Pois minha 
testemunha é Deus, da saudade que tenho de todos vós, na terna misericórdia de Cristo Jesus. 

a. Quanto à profundidade deste sentimento, temos o exemplo da reação de José ao se dar a conhecer a seus 
irmãos (Gn 45.1-4). 

2. Bondade - reflete a intenção e motivação do coração, pela qual nos tornamos amáveis; algo que é concedido pelo 
Espírito Santo, oposta a malícia, ou perversidade. Deus é bondoso, e somos exortados a nos tomar como ele nesse 
aspecto. Lucas 6:35 Amai, porém, os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem esperar nenhuma paga; será 
grande o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno até para com os ingratos e maus. 

a. Como exemplo temos o Samaritano (Lc 10:25-37). 
3. Humildade, virtude desprezada pelos pagãos, mas mencionada como uma qualidade que os crentes devem se 

esforçar mais e mais por adquirir, deixando de lado a arrogância e a altivez, nada reivindicando para si. 
a. O centurião – Lucas 7:6 Então, Jesus foi com eles. E, já perto da casa, o centurião enviou-lhe amigos para 

lhe dizer: Senhor, não te incomodes, porque não sou digno de que entres em minha casa. 
b. O publicano – Lucas 18:13 O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao 

céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador! 
4. Mansidão, não é fraqueza ou oscilação, uma característica da pessoa que está pronta a se curvar ante qualquer brisa. 

É submissão sob provocação, a disposição de sofrer injúria em vez de praticá-la.  
a. Moisés – Números 12:3 Era o varão Moisés mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre a 

terra. 
5. Paciência, para que abracemos uns aos outros com facilidade e também perdoemos onde houver alguma ofensa.  

a. Jeremias. 
b. Oséias - em lugar de rejeitar sua esposa infiel, encara a contínua vergonha, redime Gomer com quinze peças 

de prata e um ômer de cevada, e misericordiosamente a restaura a sua posição de honra. 
Cinco valores, cinco vestes. Com elas você se parece mais com seu Senhor. É hora de trocar o seu guarda roupa. 
 
Colossenses 3:13 Suportai-vos uns aos outros e se alguém tiver algum motivo de queixa contra o outro, perdoai-vos 
mutuamente; assim como o Senhor vos perdoou, fazei o mesmo, também vós;  
Entramos gora numa sexta veste. Pelo exemplo de Cristo, o cristianismo verdadeiro requer de nós a mesma coisa: que, como 
nós tão gravemente ofendemos, e mesmo assim temos recebido seu favor, então devemos manifestar a mesma benignidade 
para com os semelhantes, perdoando todas e quaisquer ofensas que porventura eles tenham cometido contra nós. Romanos 



3:23 Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus. Com isso ele tem em vista que mesmo nas ocasiões de queixa, 
segundo os conceitos dos homens, não se deve levar isso avante. 
Somos exortados a suportar uns aos outros em amor – Efésios 4:1-2 Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis 
de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-
vos uns aos outros em amor. 
Paulo também diz, quando perseguidos, suportamos – I Coríntios 4:11-12 Até à presente hora, sofremos fome, e sede, e 
nudez; e somos esbofeteados, e não temos morada certa, e nos afadigamos, trabalhando com as nossas próprias mãos. 
Quando somos injuriados, bendizemos; quando perseguidos, suportamos. 
A respeito do perdão divino, Cristo ensinou seus discípulos a orar – Mateus 6:12 E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como 
nós temos perdoado aos nossos devedores; 
Jesus havia também instruído Pedro a perdoar – Mateus 18:21-22 Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: Senhor, até 
quantas vezes meu irmão pecará contra mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que até 
sete vezes, mas até setenta vezes sete. 
Como instrução final e exemplo maior, Jesus ensinou com seu próprio exemplo – Lucas 23:33-34 Quando chegaram ao lugar 
chamado Calvário, ali o crucificaram, bem como aos malfeitores, um à direita, outro à esquerda. Contudo, Jesus dizia: Pai 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. Então, repartindo as vestes dele, lançaram sortes. 
Perdão – a chave para o reino de Deus. Quero dizer que sem perdão você não é bem vindo e nem considerado filho de Deus. 
 
Colossenses 3:14 Mas acima e antes de todas as coisas, revesti-vos do amor, que é o vínculo perfeito .  
Sétima veste, o amor. Estes frutos se sobrepõem. Uma pessoa de coração compassivo será também bondosa. Uma que for 
humilde será também mansa. Uma pessoa que for mansa, será também paciente. Uma pessoa paciente será também 
perdoadora. Uma pessoa perdoadora será também cheia de amor e amor divino. Todas as coisas que foram citadas até aqui 
fluem do amor. A motivação correta destas coisas existe somente no caso de haver amor. Porque, onde o amor está ausente, 
todas as coisas são buscadas em vão e tem motivações pecaminosas. O amor é chamado do vínculo da perfeição.  
Pois esta tem de ser a regra de toda nossa vida e de todas nossas ações, de modo que tudo o que não é regulado em 
conformidade com o amor é imperfeito, não importa que outro atrativo porventura possua. Nada há em nossa vida que seja 
bem regulado se não for direcionado para o amor, tudo que tentamos, fora do amor,  é mera perda de tempo. 
O amor encabeça a lista do fruto do Espírito – Gálatas 5:22-23 Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei. 

 Na oração de Paulo pelos filipenses, a primeira petição - Filipenses 1:9 E também faço esta oração: que o vosso 
amor aumente mais e mais em pleno conhecimento e toda a percepção. 

 O amor domina os escritos de João, onde é mencionado muitas vezes. Ele é chamado, de o discípulo que Jesus 
amava. 

 Para Pedro também o amor é supremo – I Pedro 4:8 Acima de tudo, porém, tende amor intenso uns para com os 
outros, porque o amor cobre multidão de pecados. 

O que Paulo tem em mente no presente contexto, é especialmente o amor mútuo, amor uns pelos outros dentro da 
comunidade cristã, apesar de ser verdade que tal amor ultrapassa suas fronteiras. I Tessalonicenses 3:12  E o Senhor vos faça 
crescer e aumentar no amor uns para com os outros e para com todos, como também nós para convosco. 
Isso faz parte da própria essência do amor: Transbordar. O amor, então, é o elo da perfeição, no sentido de que é aquilo que 
une os crentes, fazendo-os prosseguir adiante, em direção ao alvo da perfeição que é Cristo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


